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.Grandiosas e expressivas homenagens da paróquia de 

Santa Maria Maior de Barcelos ao .seu Prior, 

Rev: Padre Rífredo Martins da Rocha 

\CIA Santidade João XXIII, falando na segunda sessão do Sínodo romano, reali-
zado, muito recentemente, disse, a certa altura, àcerca do coração do padre, estas 
palavras: 

c Quando se diz de um sacerdote que < é um homem de coração >, esta é a 
priM6 ru nota feliz que inicia una elogio a que de ordindrio muita gente se une ». 

Estas palavras do Santo Padre, foram bem confirmadas nas homenagens prestadas 
ao Reverendo Prior de Barcelos, Padre Alfredo Martins da Rocha, na pretérita segun-
da-feira, dia do seu aniversário natalício. 

O nosso estimado e querido Prior, é dotado de muitas e grandes qualidades, mas 
não há dúvida que a sua maior qualidade, o maior bem que possuí é o seu « bom e 
grande coração ». 
"1 -.Foram na verdade e únicamente, estas peregrinas qualidadese virtudes que levan-
taram a paróquia para o homenagear quando alguém aventou essa ideia. 

Realmente, se dissermos que nem 
sequer houve uma Comissão organizada 
para as homenagens de segunda-feira, 
não faltamos à verdade. 

Como surgiu e se concebeu então a 
ideia dá homenagem ? 

Como é do conhecimento dos nossos 
leitores, o Snr. Prior, há muito poucos 
dias esteve retido no leito com um forte 
ataque de gripe. Nessa curta doença o 
nosso pároco pôde, mais uma vez, consta-

tFr quanto é querido e estimado pelos 
seus paroquianos 

Ao verificar tais provas, e corno o 
seu aniversário estava próximo, um grupo 

de paroquianos lembrou homenagear o 
Snr. Prior, a cinco dias do seu aniversá-
rio natalício e, apesar de não haver con-
vites, a homenagem foi grandiosíssíma. 

affi~ 1,11 

Na Igreja Matriz 

De manhã, às 9 horas, foi celebrada 
uma missa pelo Rev. Prior a que assisti-
ram muitas senhoras e a Superiora, Di-
rectoras e educandas do Recolhimento e 
Asilo do Menino Deus que comungaram 
e apresentaram no final da missa, ao 
Snr. Prior, cumprimentos de pa ra béns 
pela passagem do seu aniversário. 

À tarde, às 19 horas, em acção de 
graças, houve uma missa, celebrada pelo 

Rev• Padre Abílio Mariz de Faria, pároco 3e Barcelinhos. 
O vasto templo encontrava-se totalmente cheio e, durante a missa, o coro das 

educandas do Recolhimento, ouviu-se com muito agrado. 
No final, na Sacristia, o Rev. Prior, recebeu as felicitações dos seus paroquianos. 
É impossível registar os nomes de todas as pessoas que o foram cumprimentar 

mas, entre outras, e além das que estiveram presentes no banquete, recorda-nos ter visto: 

Dr. Joaquim Gonçalves Pais de Vilasboas, Dr. Manuel José Moreira da Quinta e esposa 
e°Ma ria Helena Albuquerque M. da Quinta, Engenheiro Francisco José Faria Torres, Enge-

Américo Damásio e esposa, Dr. José António Faria Torres e esposa Dr. 11 D. Maria Emf-
"a Maciel Beleza Torres, Viscondessa da Fervença, Armindo Miranda, Laurindo Ferreira 
Loureiro Francisco Duarte Carvalho e esposa Prof.a D. Maria Lucilia Torres de Carvalho, 
Dr.a D 'Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro, Prof.a D. Maria Manuela Bizarro Duarte, 
•• Maria Eduarda Valongo Carmona Faria, D. Maria das Dores Valongo Carmona, D. Isolina 
Faria, Prof.a D. Maria Avelina Faria Duarte, Manuel Cândido da Silva Corrêa e esposa D. Mar-
garida Martins Corrêa, Raul Pereira Lourenço, Sérgio Silva, Raul António Veloso, Eduardo 
Sousa, Domingos Gonçalves Saraiva, Manuel Alves Pereira, Luis Monteiro, Chefe da P. V. T.; 
JOão Costa Amorim, Chefe da P. S. P.; llldio Eurico Vieira Ramos, Manuel Fitas de Miranda, 
Miguel João Cândido Gonçalves, António Alves Pereira, Cândido Augusto de Sousa Cunha, 

( Continua na página 6 ) 

A toponímia barcelense 
Pelo Dr. J. Paes de. Villasboas 

( Dívidas em aberto) 
(^ natural que o Snr. Presidente da Câmara, há pouco investido, 
1 ainda se não tenha debruçado sobre o problema da toponímia local. 
J Problemas de momento exigem cronològicamente mais urgente 

atenção, e tantos eles são que devem exigir-lhe actividade absorventq. 
Por isso desconhecemos o que pensa do problema que, por 

Decreto, terá de equacionar, nem qual a sua orientação, nem o critério da 
sua planificação. 

Tal não impede que, no intuito de melhor serviço da terra, e no mais 
desinteressado desejo colaborante, continuemos fornecendo achegas para a 
solução do problema, a fim de ele possa ser dignificante para Barcelos. 

De resto o Poder manifestou a conveniência e utilidade da atenção da 
imprensa provinciana. 

Quando chegue a hora de enfrentar o problema, por certo o Snr. Presi-
dente da Câmara procurará reunir os indispensáveis elementos de documen-
tação e de estudo, em selecção liberta de quaisquer preconceitos ou conside-
rações que não sejam as que a finalidade de toponímia impõe, procurando 
que o decorrer dos tempos, anos e séculos, encontre sempre a toponímia agora 
fixada, como em perfeita actualização, compreendida e sentida pelas gerações 
sucessivas. 

Nas antecedentes considerações que, em outro número deste jornal, fize-
mos, pretendemos pôr em foco contrastes de forma a facilitar compreensão 
pública, noção de proporções. 

Para isso focamos a toponímia actual, promovendo a reflexão serena, 
imparcial dos seus desconcertos, da impropriedada, da falta de correspondên-
cia ao nível da terra barcelense, tão antiga como a nacionalidade, e efêiiiento 
activo da História de Portugal. 4 

Não têm estas considerações, que vamos dando ao público, o objectivo 
de oferecer trabalho basilar para a reforma da toponímia barcelense, como 
que estudo preparatório da resolução do problema. 

Talvez mesmo estivesse fora de lugar próprio e fosse até, ainda, extem-
porâneo. 

Interessar a opinião local, fazê-la reflectir, fornecer a vulgarização de 
critérios que têm de presidir à resolução do problema, mostrando que ele é 
exigente de ponderado estudo e reflexão, que a forma como resolvido será 
expoente do grau de cultura e compreensão cívica da terra. 

( Continua na página 2 ) 

festa: das Cruze: 
Nos dias 30 de Abril e 1, 2 e 3 de Maio k 

Reina o maior entusiasmo pela realização das próximas 
Festas das Cruzes e, segundo o programa que abaixo publi-
camos, tudo indica que as mesmas atinjam o costumado e 
.tradicional brilhantismo, 

O Festival Folclórico, a Exposição < A Arte do Traba-
lhador e a Indústria Regional de Barcelos >, a Exposição de 
Fotografias, as solenidades religiosas, as sessões de fogos 
preso, do ar e aquático, o Concurso Pecuário, a Grande 
Feira das Cruzes e os concertos musicais, são números que 
estão a ser preparados com o maior cuidado e que devem 
trazer à nossa cidade muitos milhares de forasteiros. 

Eis o programa das Festas : 

Às 7 horas do dia 30 do corrente, uma salva de 21 tiros e toque festivo 
dos sinos de todas as Igrejas da Cidade, anunciarão o início das Festas. 

Às 9 horas, darão entrada na Cidade as Bandas de Música dos Escutei-
ros de Barroselas, Bombeiros Voluntários de Barcelinhos e Banda de, Música 
de Felgueiras. 

Às 10 horas, inauguração da Feira Popular das Cruzes pelas Autorida-
des civis, militares e religiosas. 

Às 16 horas, no Parque da Cidade ( entrada livre), concerto pela Banda 
do . Regiment6 de Infantaria n.o 6; às 17 horas, inauguração da Exposição de 
Fotografias, na Torre de Menagem; às 18 horas, na Câmara Municipal de 
Barcelos, recepção aos Grupos Folclóricos Franceses e Espanhóis; às 22 ho-
ras, primeiro Festival Nocturno, no Parque da Cidade com a apresentação dos 
Grupos Foclóricos estrangeiros e do sul do País e concerto pela Banda do 
Regimento de Infantaria n.<> 6; às 24 horas, majestosa sessão de fogo preso, 
fonte luminosa e vulcão. 

DIA 1 DE MMO — Continuação das manifestações festivas do dia an-
terior; às 10 horas, inauguração da Exposição da Arte do Trabalhador e da 
Indústria Regional de Barcelos; às 15 horas, no Parque, grande festival fol-
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A toponímia barcelense 
(Continuação da página 1) 

Por isso, se antecendentemente nos referimos ao que tem estado, para 
que todos atentam em que está mal, hoje vamos, apenas, apontando nomes, 
mostrar a verdade do que, antecedentemente, afirmamos, isto é, ter Barcelos 
dívidas em aberto que, para saldar todas teria de esperar a triplicação da área 
da urbe. 

Como se não trata de relatório, com as respectivas anotações justifica-
tivas e documentais, apenas apontaremos os nomes, o suficiente para que o 
público leitor, mesmo o de mais reduzida cultura, medite no contraste até 
com os mais justificáveis dos que, como justificáveis, em comparação com os 
injustificáveis, antes mencionamos. 

Todos esses nomes atestam a nobreza de Barcelos, o seu contributo. 
para a História de Portugal pela relevante actuação de filhos seus, outros 
atestam os pergaminhos locais, desde a criação da vila com seu foral, logo 
no início da nacionalidade. 

Referindo alguns nomes, e atentando neles, compreende-se logo que é 
dever da terra onde nasceram reivindicar essa glória, e mostrar que a sabe . 
compreender e sentir. 

O primeiro condado territórial português não será facto que deva ser 
sempre lembrado? 

E o primeiro foral? Quem o concedeu, ao proclamar a independência 
de Portuqal ? 

E Pedro de Barcelos nas descobertas? Tomé de Sousa na unificação 
do Brasil? 

E o bispo Frei Francisco de Santa Maria, frade de Vilar ? 
E o notável escritor Vilas Boas e Sampaio, de Airó? E outros? E outros? 
Não temos presente relação de nomes de personalidades, cuja naturali• 

dade barcelense. passa despercebida por ter-lhes sobreposto a sua terra nomes 
de reflexo meramente local e que, por mais meritórias, acções tenham prati-
cado e mais veneração e saudade aos seus contemporâneos tenham deixado, 
esse reflexo não resiste a mais de uma ou duas gerações, o máximo, como 
se verifica. 

Fiquemos, por agora, por aqui, sem prejuízo, de voltar ao assunto quando 
o problema seja posto em equação. 

Barraca da Conferência 
de S. Vicente de Paulo 

(Senhoras) 
Na noite do próximo sábado, dia 

23 de Abril, vai ser inaugurada, no 
Campo da Feira, a Barraca da 
Conferência de S. Vicente de Pau-
lo ( Senhoras), cujos lucros rever-
terão em benefício da mesma Con-
ferência para conclusão de mais 
duas Casas do Património dos 
Pobres, ficando assim com 6 mo-
radias para algumas famílias mais 
necessitadas. 
As activas, simpáticas e genti.-

vicentinas esperam que todos os 
barcelenses, Amigos da Caridade, 
não deixarão de lhes dar ânimo e 
a melhor colaboração para os 
muitos trabalhos e sacrifícios a 
que mais uma vez se vão entregar, 
de alma e coração, para minorar a 
sorte dos infelizes. 
Aos sábados e domingos servir-

-se-á, a mais, caldo verde e arroz 
de frango. 
As senhoras da Conferência de 

S. Vicente de Paulo, agradecem 
todo o auxílio que, de qualquer 
forma, lhe seja prestado. 

o 

Solenidades da Se- 
mana Santa 

Nas Igrejas Matriz, Santo 
António e Recolhimento do 
Menino Deus, as cerimónias 
da Semana Santa decorreram 
com grande solenidade e as-
sistência de elevado número 
de fiéis. 
Na Igreja Matriz, as ceri-

mónias do sábado santo, que 
principiaram às 23 horas, fo-
ram extraordinàriam ente con-
corridas. 
Quando se iniciou a Missa 

da Ressurreição, o vasto tem-
plo da nossa vetusta Colegia-
da encontrava-se completa-
mente à cunha, 

Casamento 
No Santuário de Nossa Se-

nhora da Franqueira, na pas-
sada segunda feira, o nosso 
prezado amigo Sr. Domingos 
Manuel Beleza Moreira, filho 
da Snr.'-D. Maria Domingas 
Beleza Ferraz Moreira e do 
saudoso barcelense Sr. Dr. Fer-
nando Moreira, consorciou-se 
com a nossa gentil conterrâ-
nea Snr.B D. Maria Julieta da 
Silva Carvalho, distinta pro-
fessora oficial, filha do nosso 
amigo e assinante Sr. Manuel 
de Sousa Carvalho e da Se-
nhora D. Júlia da Silva Car-
valho, 

Foi celebrante o Rev. Padre 
Manuel de Oliveira que, na 
altura própria, dirigiu aos noi-
vos uma brilhante alocução. 
Foram padrinhos da noiva 

seus pais e do noivo sua mãe 
e o tio materno o ilustre bar-
celense Snr. General José An-
tónio da Rocha Beleza Ferraz, 
Chefe do Estado Maior das 
Forças Armadas Portuguesas. 
No final da cerimónia reli-

giosa, na Pousada da Fran-
queira, aos noivos e convida-
dos, foi servido um fino copo 
de água. 

Jornal de Barcelos deseja 
ao novo lar católico as maio-
res felicidades. 

Nascimento 
Na Casa de Saúde, a espo-

sa do nosso prezado amigo 
Snr, António Quinta da Costa, 
deu à luz uma interessante 
menina. 
Os nossos parabéns. 

clórico internacional, à noite, grande Arraial das Cruzes, fogo e milhares de 
lumes, destacarão as Ornamentações. 

DIA 2 DE MAIO — Concertos pelas Bandas de Música; às 22 horas, 
Serão para Trabalhadores, ( entrada livre Peão); às 24 horas, sessão de Fogo 
preso, no Campo da Feira. 

DIA 3 DE MAIO ~ Grande Feira Franca das Cruzes que há mais 
de 300 anos se realiza com um colorido e tradicional cenário de costumes re-
gionais e etnográficos, às 11 horas, no Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, solenes festividades religiosas, acompanhadas a grande instrumental ; 
às 14 horas, Concurso Pecuário; às 16 horas, o céu de Barcelos será coberto 
pela Aviação Militar Portuguesa; às 22 horas, FOGO DO RIO; às 24 horas, 
em fim de Festa, grande Festa Minhota, no Parque da Cidade, na qual cola-
boram duas orquestras., 

irlC l• [ N I MI, `\  
Hoje, às 21,30 horas, no 

Cine-Teatro Gil Vicente será 
exibido o filme mexicano: 

SEIS CORAçõES Á COMPAS2 
Um filme alegre e divertido, 

em preto e branco com todos 
os bailados em colorido. 
Com PEDRO INFANTE e 

LIBERTAD LAMARQUE. 
Para maiores de 12 anos. 

No domingo, às 15,30 e às 
21,30 horas, a obra prima, em 
CinemaScope e technicoIor : 

PIQUENIQUE 

O romance de amor da mo-
cidade da segunda metade do 
século XX. 
Com WILLIAM HOLDEN, 

KIM NOVAK, ROSALIND 
RUSSEL, etc, 
No programa: Imagens de 

Portugal. 
Espectáculo para adultos. 

FAL.lECIl1fiNTOS 

DL Alhina do Costa Caravana 

Nesta cidade, no pretérito dia 7 
do corrente, faleceu a Snr.B D. Al-
bina da Costa Caravana, viúva, 
proprietária de 80 anos de idade. 
A saudosa extinta era mãe das 

Snr.88 D. Celeste da Costa Cara-
vana Novo e D. Albertina da Costa 
Caravana Pereira e sogra dos nos-
sos prezados amigos Snrs. João 
Araújo Novo e Manuel da Graça 
Gonçalves Pereira. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se na tarde 
do passado dia 8 do corrente, da 
capelinha de S. José para o cemi-
tério municipal, incorporando-se 
as Confrarias do S. Coração de 
Jesus, S. José e Nossa Senhora da 
Franqueira, Casa dos Rapazes e 
Bombeiros de Barcelos. 
Levou a chave do caixão o 

Snr. Antero José Barreto de Faria 
e constituiu-se um único turno com 
Irmãos da Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira. 

Manuel Pereira • lemos 

No passado sábabo faleceu nes-
ta cidade, após curta doença, o 
nosso prezado amigo Snr. Manuel 
Pereira Lemos, de 55 anos. 
Natural da cidade de Braga, en-

contrava-se há muitos anos na nos-
sa terra onde exercia a profissão 
de motorista, com muito aprumo 
e educação. 
Era casado com a Snr.B D. Joa-

quina Freitas Lemos e pai dos 
nossos amigos Snrs. Manuel Frei-
tas Lemos, comerciante na cidade 
de Braga e Carlos e Jorge Freitas 
Lemos, empregados na Fábrica 
Tebe. 
O seu funeral, com um acompa-

nhamento verdadeiramente ex-
traordinário, realizou-se na manhã 
de domingo da sua residência sita 
à Rua do Poço para o cemitério 
municipal 
Incorporaram-se centenas de 

pessoas de todas as camadas so-
ciais, Direcção do Sindicato dos 
Motoristas de Braga com o seu 
estandarte e elevado número de 
automóveis. 
O caixão foi transportado num 

pronto-socorro dos Bombeiros de 
Barcelos, levou a chave o cunhado 
Snr. João Baptista da Conceição, 
comerciante da cidade de Braga e 
organizaram-.se dois turnos consti-
tuidos por motoristas que, à entra-
da do cemitério, levaram o caixão 
aos ombros. 
Jornal de Barcelos, às famílias 

enlutadas, envia as suas condolên-
cias ;mais sentidas. 

Quem neste jornal anuncia .. . 

. , o seu negócio amplia 

Novidade Literária 
Já se encontra à venda o livro Zé d o Te-

h a cI o n o M i ri h o, de Manuel de Boaventura. 

Edição da PAPELARIA LIS — BARCELOS 
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Associação de Cegos do 
Norte de Portugal 

Reuniu a Direcção deste Orga-
nismo, a qual aprovou 18 novos 
sócios contribuintes, domiciliados 
em Braga, Guimarães e Barcelos. 
Também resolveu convocar a As-
sembleia Geral para 7 de Maio 
próximo, a fim de apresentar o seu 
Relatório e Contas e Projecto do 
Estatuto. Este e aqueles podem 
desde já ser verificados na nossa 
Secretaria, R. Almada, 335-2.° Dir-
reito nesta cidade todos os dias 
úteis das 10 ás 13 e das 15 às 19, 
onde se aceitam também a inscri. 
ção de novos sócios. 

IMPRENSA 

Diário do Minho 

Completou mais um ano de vida 
—uma vida inteiramente ao servi-
ço da Igreja e da Pátria — o nosso 
prezado confrade a Diário do Mi-
nho a que ë .dirigido pelo distinto 
escritor Cónego A. Luís Vaz. Feli-
citamos vivamente quantos traba-
lham no « Diário do Minho» e 
abraçamos o seu ilustre Director. 

Ala Arriba 

Também festejou o seu aniversá-
rio o brilhante semanário « Ala 
Arriba a, da Póvoa deVarzim. Ao 
seu ilustre Qirector Snr. Acácio 
Gomes Barroso apresentamos cor-
dealmente as nossas saudações. 

_---x--•-

M*815c1 
Na Igreja Matriz, amanhã, sexta 

feira dia 22, um grupo de amigos 
do saudoso António Figueiredo de 
Brito, manda celebrar uma missa, 
às 7,30 horas da manhã, em sufrá-
gio da sua alma. 

Apareceu 
Cão mestiço, branco com 

orelhas pretas. 
Informa a Redacção. 

A POFNif Dia fRANQUfIRÁ 
(Continuação da página 51 

lhoramentos de valia e — frizou --
obra ainda de fresco. 

Administrou, a seguir, o Santo 
Crisma, tendo servido de padri-
nhos a Snr.e D. Irene Cidália Mar 
tins Ferreira, professora da fre-
guesia, e o Snr. António da Silva 
Pereira. 
Nas 1.116 lavandas serviram os 

Snrs. Arménio Araújo da Silva Mi-
randa, Artur Gonçalves Seara e 
José Gomes Alves. Nas segundas 
foram chamados os Snrs. Paulino 
Luís da Pena, Avelino da Silva Ma- 1 
caado e Daniel José da Silve. 
O exame da doutrina deixou 

bem impressionado o Sr. D. Fran-
cisco, até pela maneira como se 
apresentaram os mais miudinhos. 
Louvou, por isso, os pais e o Re-
verendo Pároco que, não obstante 
a falta de número suficiente de 
catequistas, tem as suas crianci-
nhas bem preparadas na doutrina 
do Senhor. Depois de todas as 
restantes cerimónias de estilo, U 

Snr. Bispo tomou parte com o cle-
ro presente num copo dE; água 
oferecido na residência, demoran-
do-se muito tempo em conversa 
com os sacerdotes. 
As ornamentações do Largo da 

Igreja e os tapetes, davam uin belo 
aspecto e demonstravam as canse!' 
ras e o brio das raparigas que 
abandonaram os seus trabalhos 
para cooperarem no brilho desta 
festa. 

C. 

General Beleza ferroz 
Esteve nesta cidade, onde pas' 

sou as Festas da Páscoa com suas 
Irmãs eacompanhado de sua esposa 
o nosso ilustre conterrâneo e estí, 
mado amigo •Ar. General José 
António da Rocha Beleza Ferraz, 

Chefe do Estado Maior General das 
Forças Armadas. 

—o 

falta de espaço 
Por absoluta' falta de espaço 

deixamos de publicar no pre, 
sente número diverso noti-
ciário. 

A Homenagem ao Rev. Prior 
( Continuação 

sempre, saía um grito de 
alma para pedir a Deus que 
conserve a vida e a saúde 
do nosso querído Prior ain-
da por longos anos. 
O Snr. Prof. Doutor Nu-

nes de Oliveira durante o 
seu brilhante improviso foi 
diversas vezes interrompido 
por vibrantes aplausos e, no 
final, recebeu uma calorosa 
e demorada salva de pal-
mas. 
Seguiram-se no uso da 

palavra os Srs. Padre Ben-
jamim Salgado, Antero de 
Faria que leu uma carta 
do ilustre barcelense Se-
nhor Dr. Joaquim Gonçal-

da página 6) 

ves Pais de Vilas Boas, 
Dr. José da Fonseca, José 
da Graça Ribeiro Novo e 
Padre Alberto da Rocha 
Martins mas, por falta de 
espaço, só no próximo nú' 
mero faremos referência 0 
esses discursos. 
Quando o Sr. Padre Beo' 

jamim Salgado termínou U 
seu belo improviso entrou 
na sala o Snr. Dr. Frao' 
cisco Rodrigues Torres qoe 
foi abraçar o Sr. Prior. 
Esta atitude emocíonau 

todos os assistentes que se 
levantaram e aplaudiram 
com a maior vibração e eo' 
tusiasmo. 
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Descontos — Depósitos á Ordem e a Prazo — Trans f erëncias s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e (lotas Estrangeiras 

As  Loucas de Barcelos 
e A reorganização industrial trará, por 
força, o prejuízo da pequena indústria, 
caseira ou anacrónica, que constitui 
um peso morto na economia do País> 
— Disse o Snr. Ministro da Economia. 

Á o Snr. Secretário de Estado do Comércio declarou que as peque-
nas fábricas se têm de agrupar em empresas fortes. Os indus-
triais de saboaria já constituíram entre si uma grande empresa 
—a Sanodel. Na inauguração oficial desta, proferiu o Snr. Mi-

nistro da Economia aquelas palavras que nos servem de epígrafe. Tam-
bém os nossos ceramistas têm necessidade de se agrupar e montar a 
sua indústria em condições de produzir bem e economicamente. Toda 
a demora lhes aumentará as dificuldades porque as empresas produtoras 
dos artigos que lhes fazem concorrência cada vez consolidam melhor 
as suas posições. Na nossa indústria da louça sofre-se já uma crise 
bastante grave e os seus dirigentes não desconhecem as causas mas 
sofrem duma apatia confrangedora. É preciso despertá-los, dar-lhes 
entusiasmo, ajudá-los. 

A nossa indústria da louça não é anacrónica nem caseira, e a 
prova está em que ela mereceu do Estado a filiação dos seus operários 
no Sindicato Nacional, e instalou uma sede distrital numa freguesia do 
nosso concelho, precisamente no meio desta indústria. Não é anacró-
nica, porque ainda hoje desperta, como despertou sempre, o entusiasmo 
e interesse de todas as gentes pelas suas louças; mas precisa não se 
deixar vencer pelo avanço das outras indústrias, necessita acompanhar 
o ritmo do progresso, aliás, não é anacrónica, mas sê-lo-á muito depressa. 
Não é caseira, porque vai muito além dos limites que o Estado demarcou 
à indústria caseira, não só pela capacidade dos seus fornos, mas princi-
palmente pelo número de operários que sustenta. Aquelas palavras do 
Snr. Ministro não lhe dizem respeito. Mas, ai dela! se as autarquias 
locais ou alguém, não correr a, despertá-la 1 Está muito arriscada a cair 
no anacronismo e a ser infalivelmente desmantelada pela corrente ver-
tiginosa que tudo domina e arrasta. Insistimos, porque pressentimos a 
gravidade da situação e não vemos ninguém que se afoite a dar-lhe a 
mão. Lembramos as autarquias locais porque entendemos que elas têm 
poderes e capacidade para se imiscuirem nestes problemas que silo, 
afinal, do concelho e de interesse para a cidade. 

Uma autarquia local pode por si ( ou uma comissão por si no-
meada), pedir a colaboração dos Poderes Centrais e fomentar esta 
organização necessária e urgente. É uma missão difícil e trabalhosa, 
não o ignoramos, mas o que se está passando é já muito grave para que 
se Possa assistir ao espectáculo com indiferença, e contribuir para o 

bem-todos os homtar e ens que em suas eridade da mãos rra detém certo,or  mando. Esta máxima de 

Esta organização devia ser realizada exclusivamente pela iniciativa 
privada dos respetivos industriais, mas temos de ter em atenção e levar 
em conta, a sua falta de preparação conveniente e o Estado, que não 
lhes proporcionou as respectivas escolas para essa habilitação profis-
sional deve redimir-se agora dessa falta, dando-lh es, nesta hora de 
emergência, o auxílio correspondente. 

M. 

(Ot(NÒES MouILIX 
10 anos de garantia 

Provam a sua eficiência 

mn Hnr-nQ 
••uuvu• 

BAR CE LOS 

Restaurante' e Pensão Pérola da Pvenida 
Telefonc, 8416— E3ARCELOS 

Participa aos seus Ex m°$ clientes e amigos, que junto ao seu Restau-
rante, abriu uma filial com óptimos quartos com mobílias fornecidas pela 
Fábrica Portugal e colchões de molas E P E D A. 

O mobiliário da filial 
do Restaurante Pérola da 
Avenida, bem como os col-
chões de molas E P E D A 
foram fornecidos pelo 

STAND 
NE((NI f ( IDIA 
TELEFONE 8455 

BARCELOS 

10 ANOS DE GARANTIA 

Agentes da Fábrica 

Portugal e Tomaz Cardoso CWNOES 

V id o Desportiva 
Campeonato Nacional do III Divisão 

Na última jornada, a derrota do 
F. e. de Famallcão em Bragança 
por 1-0 e a do Régua, em Penafiel 
por 4-2, afastaram de vez a possi-
bilidade, embora muito remota, do 
P. C. de Famalicão ou Desportivo 
da Régua, poderem classificar-se 
em 2.° lugar.. 
O Arcuense recebeu a visita do 

Mirandela a quem venceu por 4-3 e 
nesta cidade, o nosso representante 
derrotou o Murça por T-0. 
Em resumo, a jornada de domin-

go, foi totalmente favorável aos 
grupos da casa. 

Falta apenas uma jornada para 
terminar a 1.a fase do campeonato 
nacional da 111 Divisão e na 1. 11 Sé-
rie da Zona Norte, com a jornada 
de domingo, o Penafiel, ficou tam-
bém apurado definitivamente. 
O Gil Vicente e o Penafiel são, 

pois, os grupos apurados que, jun-
tamente com o Feirense e o Avintes, 
disputarão a próxima fase do cam-
peonato nacional da 111 Divisão. 

Futebol 

Gil Vicente, 1— Murça Sport C., 0 

No campo Adelino Ribeiro Novo, 
no domingo, 10 do corrente, peran-
te regular assistên4ia, o Gil Vicen-
te defrontou-se com o Murça 
Sport Clube, grupo que, pela pri-
meira vez, visitava a nossa cidade. 
Antes de principiar o encontro, 

o capitão da equipa barcelense, 
ofereceu ao capitão do onze visi-
tante um grande galo de louça 
regional. 

Rf LOIOflRM CflRVO0 
O Relojoeiro de confiança+ 

em Barcelos. 

Avenida ar. Oliveira Salazar, 40 

O desafio decorreu com muita 
correcção e desportivismo por 
parte de ambos os grupos e, em-
bora a superioridade do grupo 
barcelense fosse grande, a equipa 
visitante procurou dar sempre 
réplica. 
A quatro minutos e meio do iní-

cio do jogo, Canário abriu o activo 
e aos dez.minutos o mesmo jogador 
marcou o segundo golo. 
A primeira parte terminou com 

o resultado de 4-0, sendo autor 
dos 3.° e 4.% Mendonça, respecti-
vamente aos 18 e 34 minutos.. 
No segundo tempo, aos 6 minu-

tos, Canário elevou o marcador 
para 5-0; Mendonça decorridos 
dois minutos e meio fez 6-0 é Ca-
nário a sete minutos do fim, fixou 
o resultado. 

O Gil Vicente, alinhou: 

Baltazar; Serôdio, Ferreira e 
Silva; Vieira e Antunes; Manuel-
zinho, Pepe, Canário, Mendonça 
e Marques. 

—No próximo domingo, no 
Campo Adelino Ribeiro Novo, o 
Gil Vicente defrontar-se-á, às 16 
horas, com o Mirandela. 

ÁO.1l:AUÁVIA tllA 
  DE —  

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Snr. Eduardo António 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 -- 1 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialai 

Dinheiro a. juros 
Qualquer quantia. 
Informa esta Redacção. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325— BARCELOS 

Consultas das 15 às 18 horas 

RUO-FRUn,TES 
Prefiram sempre a 

(&§À SOUXASAUX 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCl.LO8 
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Se Oleos Purfiffil; 
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comunica que foi nomeado Agente-distribui-
dor da alta qualidade da TELHA ARGUS, 
nos concelhos de Barcelos, Braga, Guima-
rães, Póvoa de Varzim, Vila do Conde e 

Viana do Castelo. 

Armazém em Gondif eios — V. 6cáo 

TELEFONE 701 

ACEITA-SE SUB-AGENTES 

Do Uminisf ra Cão 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs: 

Até Dezembro de 1959 

Carlos E. Matos Viana Lopes, Ma-
nuel Ferreira Teles, Carlos Eduardo 
da Silva Vinagre, Jorge Ferreira de 
Miranda, António Gomes, Dr. Antó-
nio Pedras, António Sampaio Falcão, 
Dr. Camilo Ramos, José Moreira da 
Costa, João Meireles, A. Eurieo Sou-
casaux, Francisco Dias Gomes, Ade-
lino José Fernandes, Adelino de Jesus, 
Carlos Maria Vieira Ramos, José Pe-
restrelo, António Alves Torres, An-
tónio Vasconcelos B. e Lemos, José 
Augusto (Atena), João Miranda, Bar-
bearia Alberto, Telmo Meira de Car-
valho, José Quinta e Costa, João José 
de Carvalho, João da Graça Correia, 
Manuel Pacheco de Carvalho, José 
Magalhães da Silva, Joaquim Rodri-
gues da Silva, José Dias, Dr.a D. Ma-
ria Alice C. de Abreu e João'Maciel, 
Barcelos; Manuel Maria Pereira, João 
Barros de Faria, Francisco Duarte 
Santos, José Fernandes, Manuel da 
Cruz Nascimento, António Emílio 
Dias, Gabriel Campelo Dias, António 
Ramos Fontaínhas, Virgílio Gomes 
Lobarinhas, Augusto Faria Figueire-
do, José Carvalho Figueiredo, Fran-
cisco Martins da Cunha; João Gon-
çalves Figueiredo, Manuel Carvalho 
Sousa, Fernando Faria Figueiredo, 
José Gomes de Sousa, D. Maria dos 
Prazeres Lima, Carlos Beleza Braga, 
Francisco Nogueira Martins, Aníbal 
Beleza Ferraz, Júlio Valongo e Adria-
no Pinto de Azevedo, Barcelinhos ; 
Júlio Barroso Rodrigues Lopes, 
Francisco José Senra e Eduardo da 
Silva Varandas, Adães ; José Rodri-
gues, Moure; João Conçalves Salguei-
ro, Airó; Manuel F. Cordeiro, Silva; 
Alberto F. M. Faria Gaio, Arcozelo; 
João Rodrigues do Vale, Couto; José 
Gonçalves Carvalho, Minhotães; Pa-
dre Manuel Vieira Gonçalves, Car-
reira; Carlos Rodrigues Pereira e 
José Miranda Campelo, Silveiros ; 
Manuel Ferreira Martins, Carapeços; 
Padre Hernesto de Magalhães, 
Campo; Manuel José de Castro, 
Durrães; Alvaro Gomes da Silva 
Arantes, Padre Manuel M. da Costa, 
Augusto H. Matos Almeida, Pa-
dre Aurélio Ribeiro Soares e Manuel 
Joaquim Lopes Loureiro, A. de Vilar; 
José Gonçalves Ribeiro, Faria ; Ade-
lino Ferreira de Miranda, Adelino 
Gomes de Sá Fernandes, António 
Gomes de Miranda, Alvaro Querido 
Dias Martins, António José da Fon-
seca, Casa do Povo, José Gomes de 
Faria, Padre José Miranda Carvalho, 
José Rodrigues Vieira, José Soares 
da Silva, Manuel Faria e Silva, Ma-
nuel Fernandes Araújo, Serafim Cor-
reia dos Santos e Carlos Gomes de 
Miranda, Cristelo; Padre Francisco 
Gonçalves, Tamel S. Veríssimo; An-
tónio Gomes Figueiredo, Barqueiros; 
Joaquim Macedo Correia, Manhente ; 
Joaquim Ferreira Campos, Gueral; 
Hilário Marques, Balugães; Frei Joa-

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje— O Snr. Manuel Fernan-
do Pereira de Almeida e es meni-
nas Ana Maria Feio de Sá Car-
neiro e Maria Teresa Figueiredo 
Pereira Machado. 
Amanhã— Os Snrs. Engenhei-

ro Manuel Sampaio Amaral, Antó-
nio Emílio Roriz Azevedo e Arman-
do Pacheco e a menina Maria An-
tónia Barbosa Borges Vinagre. 
Sábado— A Snr.a D. Maria 

Emília de Azevedo Lavado e os 
Srs. José Brás de Afonseca e An-
tónio José de Sousa Costa. 
Domingo— As Snr 88 D. Maria 

Helena da Silva Freitas Miranda, 
D. Maria Euridice Pimenta Costa 
e D. Maria dos Prazeres Martins 
da Costa e Silva e os Snrs. Gui-
lherme Manuel Pereira dos Santos 
e Fernando da Costa Fernandes. 
Segunda feira— A Snre D. Ma-

ria da Paz Paes de Azevedo Fon-
seca Matos Graça e o Snr. Mário 
Costa. 
Terça feira— As Snr.BB D. Maria 

Manuela de Sousa Bizarro da Fon-
seca Duarte, D. Maria das Dores 
Landolt de Sousa Cunha, D. Fer-
nanda Guimarães da Quinta e 
D. Judite do Carmo Arantes Bar-
bosa e o Snr. João Medeiros. 
Quarta feira— O Snr. Alfredo 

Adelino da Siíva Amaral. 

farmácia de serviço 
No próximo domingo, está de 

serviço permanente a Farmácia 
CENTRAL, na Rua Bom Jesus 
da Cruz. 

quim Alves Ferreira, Leiria; Enge-
nheiro Artur G. Viana de Queirós, 
Lisboa e Padre Domingos Neiva 
Pinheiro, Cervães. 

Até  Junho de 1959 

Adelino Ribeiro Santos, Cristelo. 

Com 50$00 

Pagou a sua assinatura, referente 
ao ano de 1960, o Snr. Dr. Albino 
Borges de Pinho, de Lisboa. 
Agradecemos. 

IDo E3rasil 

Joaquim Fernandes de Brito, Fer-
nando Barbosa Grilo, Manuel Gomes 
Teixeira, Manuel Eiras Barreiro, José 
Araújo Rodrigues, Irmão Ilídio da 
Silva Machado e Paulino Gonçalves 
da Seara. 

Lie Moçambique 

João Pereira da Silva. 

Nino Municipal 
Em 1936, por sugestão da Comis-

são de Iniciativa e Turismo, a Câ-
mara, em sessão, declarou Hino 
Municipal a partitura proposta. 
Determinou, mais, que o Hino 

fosse executado nos actos solenes 
municipais declarando-o, como a 
Bandeira, símbolo da autarquia, 
devendo ser ouvido com as mani-
festações de respeito como as pres-
tadas ao Hino Nacional. 
No banquete oficial por ocasião 

das Festas das Cruzes nesse ano 
coincidente com a Festa Nacional 
do Trabalho, com o brinde ao 
Chefe do Estado foi tocado o Hino 
Nacional, com o brinde ao Minis-
tro presente, o Hino da Maria da 
Fonte, e com o brinde ao Presi-
dente da Câmara o Hino Munici-
pal, ouvido de pé, como os outros 
por toda a assistância oficial. 
Esquecida a deliberação e ex-

traviada a partitura, foi esta salva 
há pouco pelo Snr. Costa Fer-
nandes, Chefe da Secretaria. 
Nos actos oficiais que se reali-

zam nas próximas Festas das 
Cruzes, por certo o Snr. Presi-
dente da Câmara tomará as neces-
sárias provid@ncias para exacto 
cumprimento da deliberação muni-
cipal em legal rigor, mas, infeliz-
mente, esquecido ao contrário do 
que sucede em certas terras. 

Quinta-feira Maior 
A visita às Igrejas na tarde 

e na noite de Quinta-feira 
Santa, como de costume, foi 
extraordinàriamente concor-
rida. 
As Igrejas Matriz, Senhor 

da Cruz, Santo Antônio e do 
Recolhimento do Menino 
Deus, encontravam-se muito 
bem ornamentadas. 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICO ESPECI11U57R DE CRIRnÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residência: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Visite al 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZiM 

Snrs. Loureiros 
Jornais a peso 

Vendem-se na 

Mercearia AG U IA — f orcelos 

« §IR TZ» 
O mais moderno e mais económico 
motor DIESEL de 3 a 33 H. P. 

Agente nos Concelhos de 
Barcelos e Esposend.e : 

Garagem Santïago 
Telefone 7628 

Vila Seca — BARCELOS 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 
PORTO — PRAÇA D.JOÂ01.25-I:TEL.26706-30:8í 
LISBOA — PRAÇA DA ALEORIA,58-TEL.36678+•3668i2 

Restaurante e Casa de Chá 
do Posto de Turismo 

BARCELOS 

Óptimo serviço de refeições — serviço à lista 

Aos Domingos: Almoços especiais 

BANQUETES E COPOS DE ÁGUA 

usre OLEOS PURFINA 

•o 

Sociedade 

PRODUTOS PARA VINHOS 

APARELHOS PARA ANÁLISES 

MÁQUINAS PARA ADEGA 

TESOURAS DE PODA «PRADINESP 

de Representações Guipeimar, UG 
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.° — F:11 O R T O 

Telef. 28093 — Teleg. Guipeimar 

A fátima e a Lisboa 
nos dias 5, 6, 7 e 8 de Junho, assis-
tindo às festas Henriquinas, visi-
tando o Monumento a Cristo Rei 
e os melhores centros de beleza e 

turismo do País, 

Preços populares 

Organizaçdo da Agência de Viagens 

Costa Ferreira 

Nogueira — MAIA 

Informadores: Usé Faria, em Ma-
nhente e na Drogaria da Praça, 

em Barcelos. 

Alfo- f alentei 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

1 o s é Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARCEIINROS 

T•al¢ror-ie Eà24B 

  BARCELOS   
Fotografia em todos os géneros 

Pneu—Perdeu-se 
Da medida 920/14 com jante 

e câmara de ar, de Barcelos 
a S. Julião -Mondim; Barce-
los- Lijó- Barcelos - Feitos. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver e gra-
tifica-se quem der informações 
para o telefone 8349. 

Máquinas de costura em 2.o mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 8583 — BARCELOS 

R a p a z -- Precisa-se 
Até 15 anos, de preferên-

cia de perto da cidade. 

DROGARIA DA PRAÇA 

Visado apela Censura 

UM Oleos Purf ina 
durante 1.200 vezes e chegará aos 

100 anos de idade. 
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AQUI NÃO ESTA!  

Conta-nos S. Marcos, no seu Evangelho, 
que as santas mulheres, depois de comprarem 
os respectivos « perfumes», se dirigiram ao se-
pulcro, na manhã de domingo, para embalsamar 
o corpo de Jesus. Iam ligeiras, mas preocupa-

das còm o problema da pedra tumular, dema-
siado pesada para a removerem — « Quem 
no-la tirará? » 

Chegando ao túmulo, viram, porém, a pe-
dra deslocada e um anjo sentado, que lhes dis-
se: — t< Procurais Jesus" de Nazaré, que crucifi-
caram? não está aqui. Ressuscitou, Ide dizer 
aos Apóstolos que Ele os espera na Galileia ». 

S. Marcos acrescenta um pormenor, Fica-
ram as mulheres tão assustadas e medrosas, que 

,, H • • r.•111••••II••••j•••••IlUlr,.,• •"I¡h, , 
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Q U I N Z E N A 
não tiveram coragem de contar nada a ninguém, 
tamanho foi o seu susto e pavor 1 

Na tarde desse mesmo dia, desanimados, 
dois dos discípulos do Senhor abandonaram Je-
rusalém, para regressarem à sua aldeia e come-
çar vida nova. Esperavam um Jesus. Mata-
ram-no e não se defendeu ou não pôde defen-

der-se. Tinha falado vagamente em ressurreição, 
mas já findava o terceiro dia, , . É verdade 
que umas mulheres vieram alarmar-nos dizendo 
que ,O teriam visto vivo... Mas, certamente, 
imaginações doentias... Diziam estas coisas 
ao próprio Jesus que os acompanhava; « disfar-
çado » 1 Reconheceram-no na Sagrada Comu-
nhão que lhes deu, no fim da ceia, em Eniaúsl... 
Reconheceram-no, ou, melhor, encontraram-nol 

Duas lições tiraremos destas despretencio-
sas narrações evangélicas. 

As santas mulheres « procuraram » Jesus na 
sepultura. Não 1 Foi enviado um anjo do céu-, 
para lhes dizer -- e a todos nós -- que não en-
contraremos, Jesus nas sepulturas. Ele não está 
ali. Não está em parte nenhuma que signifique 
morte, corrupção, podridão. 

Ele é a Vida, a Ressurreição 1 Não é entre 
os sepulcros, por mais caiados que sejam, que 
poderemos encontrar o Senhor. 

Procurá-lo-emos, pois, onde Ele se encontre. 
Os dois discípulos de Emaús procuraram-

n'O em Jerusalém. Ali, sim 1 Era a Cidade 
Santa, embora tivesse sido a cidade • assa•ssina. 
Com a morte de Jesus, Jerusalém renovar-se-ia. 
Mas Jesus não apareceu. Era ainda cedo. 

Mas porque os dois discípulos esperaram 
até ao fim da tarde, e só desistiram quando 
eram horas de partir, foi o próprio Jesus que 
«procurou» os seus discípulos, indo ao encon-
tro deles, dando-lhes o Seu Corpo e Sangue 
em alimento, confortando-os e revelando-se-lhes 
a Ele 1 

Ele aparece a quem O procura. Mas onde 
Ele pode estar. Nunca no meio da corrupção 
dos sepulcros de pedra ou dos sepulcros de 
carne e osso. Quem tem ouvido de ouvir quê 
entenda o que diz o Senhor, nas Escrituras. 

Gilmonde, 18 

Páscoa do Ressurreição—O anjo 
exterminador matara todos os pri-
mogénitos dos Egípcios e poupara 
os Hebreus, cujas casas haviam 
sido marcadas com o sangue do 
cordeiro. 
O Faraó libertara da escravidão 
povo judeu que pôde finalmente 

passar o Mar Vermelho, a cami-
nho das planícies de Canaan. 
Era no dia 14 de Nisan, que fi-

caria a ser, para sempre, a Páscoa 
judaica — figura da Páscoa cristã 
que marca a passagem da escravi-
dão do dade 
dos filhos de nDeuio s ara a , roperada pela 
Ressurreição de Jesus. 

ce-
lebrada ano domingo imediato ao 
14 de Nisan, para que, cheia de 
frutos e penhor de graças, jamais 
coincidisse com a « Thase » dos 
Judeus, estéril de esperanças. 

Trata-se do «dia do Senhor» por 
excelência, em que todos nos deve-
mos alegrar e exaltar, como tantas 
vezes se repete na liturgia pascal 
e como exclama o sacerdote sem-
pre que entra nas casas a que faz 
a visita pascal, 
saC) « compasso », nesta freguesia, 

fil às 8 e 30 e recolheu às 20, 
com uma interrupção de uma hora, 
para se refazerem as forças. Tudo 
decorreu na melhor ordem e cora 
maior entusiasmo. 

ESta exteriorizar foguetes 
za aallegria que a todos 

dominava. 
Ao ada a 

bênção erdonSantfssimar a o f,  naoi igreja 
paroquial, seguindo-se lauto e ani-

nado banquete, oferecido pelo 
nosso Rev. Pároco a trinta convi-
dados. 

Ressurreição espirifuel—Foram 
regenerados para Cristo, nas águas 
lustrais do baptismo, a 4 do cor-
rente, Maria Beatriz, filha de Ffr-
mino Duarte Ferreira e de Olindo 
Lopes de Carvalho; a 11, Horácio, 
filho de Joaquim Alves de. Miran-
da e de Maria Ferreira Barbosa; 
a 13, Alzira, filha de António da 
Conceição Carvalho e de Delfina 
Rosa Simões. 

C. 

Vila Seco, 18 

No Tarde de Quinta-Feira Santa 
—Mais uma vez, a J. A. C. F. teve a 
feliz ideia de convidar todas as ra-
parigas da freguesia a comunga-
rem na missa vespertina da Quinta 
Feira Santa. Precisamente à tar-
de, mesmo ao findar do dia, da-
quele dia comemorativo da Insti-
tuição do Mistério augusta do po-
der e amor, de Jesus, todas as 
raparigas compareceram na igrej i 
para, numa solenidade de mística 
evocação, viverem o Milagre da 
Eucaristia. A missa decorreu com 
singular piedade, ouvindo-se, nos 
momentos próprios, cânticos aco-
modados e cheios de doce e con-
fortante beleza. No momento em 
que Jesus, à porta do Sacrário, es-
perava mais uns instantes para 
fazer do coração da juventude o 
seu trono de predilecção, o Reve-
rendo Padre Linhares, ilustre aba-
de de Gamil, subiu ao púlpito e, 
numa brilhante alocução que pren-
deu em religioso silêncio toda a 

assistência, mostrou como a sa-
grada comunhão é o segredo duma 
juventude alegre, forte, generosa, 
audaz e pura. 
No coro vibrante de entusiasmo 

que se , fez ouvir enquanto Jesus 
descia às almas, estavam bem pa-
tentes os propósitos daquela gente 
nova. 
E para que os propósitos conti-

nuem pela vida fora, os dirigentes 
da Acção Católica distribuíram a 
todas as raparigas um lindo santi-
nho com alguns conselhos como o 
que se segue: 

Se o demónio te tenta, 
Tem valentia: 
Recebe Jesus Cristo 
E Invoca Marta. 

Visita ` Pascal — Na manhã de 
ontem, às 7,50 horas, safu da igreja 
o tradicional Compasso que per-
correu o itinerário do costume, le-
vando a todos as Boas Festas. 
Tudo decorreu da melhor maneira 
e com muita alegria. Até o tempo 
esteve alegre, Eram 21 horas, 
quando a Cruz, depois de ter en-
trado na última casa que, este ano, 
foi o Salão Paroquial, onde esta-
vam todos os elementos da Acção 
Católica e muitas outras pessoas, 
recolheu à Igreja, acompanhada 
do Rev, Pároco e de cerca de 
40 convidados. Nela estava muita 
gente que recebeu a Bênção do 
Santíssimo Sacramento, 
Na residência paroquial, seguiu-

-se depois a ceia de confraterniza-
ção que decorreu animada e no 
meio da reais esfuziante alegria. 

C. 

FOM 
1 * Um escultor sueco reproduziu a Catedral de Milão, utilizando um 

milhão e oitocentos mil fósforos, num trabalho que levou 21 anos, 

2 * O Governo da República Federal Alemã ofereceu um automóvel de 
luxo ao cardeal Muench, em reconhecimento da sua acção como 
Núncio Apostólico em Bana durante vários anos. 

3 * Há, na Alemanha Oriental, 10 mil presos políticos, entre os quais 
1.,500 mulheres, 

4 * O Snr. Arcebispo de Évora presidirá à peregrinação nacional que irá 
ao Congresso Eucarístico Mundial, a realizar em Munique de 31 de 
julho a 7 de Agosto. 

5 * As águas do Mississipi inundaram cerca de 160 mil hectáres de 
terras férteis. 

6 * Calcula-se agora que há 300 mil pessoas sem abrigo, em consequên-
cia das inundações que devastaram ultimamente o Brasil. 

7 * Foi roubada, em França, uma tapeçaria do séc. XV, sobre episódios 
da vida de S. Pedro, avaliada em 3 mil contos, 

8 * Embarcou no « Vera Cruz, no dia 9, o Cardeal Patriarca de Lisboa,. 
Legado Pontifício à inauguração de Brasília, 

9 *Dois mil estudantes católicos de Paris jejuam voluntària,mente paru 
auxiliarem os pobres do Bairro Latino. 

10 * Desintegrou-se o « Sputnik III», supondo-se que çalu na Patagdnta, 

11 * São católicos 20 dos 23 milhões de habitantes das Filipinas.. 

12. * Na Dinamarca, os motoristas apanhados, em infracção poderão es= 
colher entre pagar a multa ou assistir a uma conferência, de meia 
hora, sobre a segurança na estrada. 

13 * Pelo Tribunal Internacional da Haia foi julgada plena e legítima a 
soberania portuguesa em Dadrá e Nagar Aveli. 

14 * Vai reàlizar.se no Estoril, de 5 a 15 de Agosto, o XI Acampamento. 
Nacional do Corpo Nacional de Escutas. 

15 junto à casa dum italiano a quem salram .6.400 contos num concurso 
de prognósticos de futebol, 150 « parentes»  e uma multidão de 
«amigos> organizaram um verdadeiro acampamento. 

16 Foi concedida liberdade condicional, mediante uma fiança de 4,775 
contos, a cinco portugueses condenados em Génova por contra- . 
bando de cigarros, 

17 Na Quinta Feira Santa, pela primeira vez na História, um Papa ta-
vou e beijou os pés de negros e amarelos, jovens sacerdotes do Colé-
gio da Propaganda Fide. 

18 * Caiu um avia-o de passageiros, próximo de Taipé, havendo 18 mortos, 

19 * Para o furtar à investigação dos agentes, um taberneiro americano 
engoliu um diamante de 17 quilates. 

20 * -Alves Barbosa foi o vencedor da prova ciclista « Prémio Gazeidla» 

Cristelo, 18 

Comunhão colectiva das Rapa. 
risos— Por louvável iniciativa da 
Juventude Católica Feminina, as 
raparigas de Cristelo fizeram a sua 
Comunhão Pascei na missa de 
5.8-feira Santa, depois de prepara-
das em conferências especializa-
das _que o rev. P.e Areias da Costa, 
de Vila Seca, fizera nos quatro 
dias anteriores. Não obstante o 
muito trabalho da época, as rapa-
rigas compareceram todos os dias 
à prêgação, ouvindo, interessadas, 
as práticas que tiveram por objec-
tivo criar uma juventude renovada 
de espírito cristão e enriquecida 
de virtude. 
Assim puderam festejar a Páscoa 

em Paz com Deus, depois de triun-
farem do demónio pelas confissões 
de 4.8-feira. A missa foi dialogada 
e, no momento da Comunhão, o 
mesmo orador, numa alocução que 
foi escutada em absoluto silêncio, 
apresentou a Comunhão frequente 
como meio eficaz de que dispõem 
para se imporem pela modéstia, 
pureza e coragem. 
Quando o rev.-Pároco distribuía 

a Sagrada Comunhão, cantava-se 
com alegria: 

Prometemos e juramos 
Neste venturoso dia, 
Receber frequentemente 
A Divina Eucaristia. 

Visifas — Têm passado por aqui 
com certa regularidade os Senho-
res Dr. Costa Ramos, Delegado da 
Junta Nacional dos Produtos Pe-
cuários do Porto, e Dr. João 
Beleza Ferraz, Intendente em Bra- 
gi, bem como o Snr. Dr. Rosário, 
da mesma ¡intendência. Também 
cumprimentamos os Srs. Drs. Soa-
res de Albergaria e Silveira, da 
Secção de Avicultura do Ministé-
rio da Economia. 
Semana Santa — De harmonia 

com a última reforma, realizaram-
-se nesta freguesia as cerimónias 
da Semana Santa, com Via Sacra 
e adoração da Cruz, na 6.o-feira, e, 
no sábado, bênção do Lume Novo; 

do Círio Pascal, água da pfa bap-
tismal com os óleos benzidos na 
5.8-feira Santa, è missa de Aleluiz. 
Domingo de Páscoa —Termina-

da a segunda missa que foi às 8,50 
horas, saíram as duas cruzes para 
a visita pascal. 
O compasso dividiu-se, portanto, 

como noutros anos, em dois gru-
pos, presidindo ao segundo o reve-
rendo minorista Alberto da Silva 
Campinho: 
Tudo decorreu em ambiente de 

muita festa até às 20 horas - hora 
a que as cruzes recolheram à Igre-
ja onde foi dada a bênção do San-
tíssimo. 

C. 

Fornelos, 18 

Visita Pastoral - Realizou-se 
nesta freguesia, em 6 de Abril, a 
Visita Pastoral de Sua Ex.a Rev.mo o 
Snr. D. Francisco Maria da Silva. 
E tal qusl se esperava do trabalho 
e zelo comprovado do nosso Reve- 
rendo Pároco, que à formação do 
nosso povo tem dado o melhor do 
seu labor, decorreu com brilho, 
Apesar do sacrifício de toda a 
gente da freguesia, que teve, nos 
dias anteriores; a preparação para 
o cumprimento do preceito pascal 
e, ainda, o Lausperene, — e isto 
num período de intenso trabalho 
agrícola—pode afirmar-se que- não 
ficou ninguém em casa e, já uma 
hora antes da chegada de Sua Ex-
celência Rev.mo, o largo ^ junto à 
igreja estava repleto de gente, Es-
tralejaram os foguetes, ergueram-
-se vivas e cantou-se o hino, en-
quanto o Enviado do Senhor .se 
paramentava na capelinha, depois 
de cumprimentado pelos Revs. Pá-
rocos de Gilmonde, Vila Seca, 
Barqueiros, Milhazes, Cristelo e 
Faria. 
Após as cerimónias da entrada 

da igreja, durante à qual o povo 
cantou o « Ecoe Sacerdos magnus,, 
o Snr.. Bispo dirigiu-se ao povo e 
enalteceu o seu sacrifício pela 
igreja, notando que nela via mP-

( Continua na página '2) 
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Emídio Joaquim Rodrigues, 
João Baptista de Lima Miran-
da, Manuel da Costa Ferreira 
Teles, Domingos Barbosa, José 
Adolfo Gomes e esposa, Do-
mingos Ferreira Azevedo, 
Américo Ribeiro Novo, Antó-
nio Miranda de Andrade e es-
posa, João Alves de Faria e 
esposa, Mário. Duarte Figuei-
redo, António da Silva Fins, 
Joaquim Rodrigues dá Silva, 
Manuel da Silva Matos, Daniel 
Carvalho e esposa, António 
da Costa Portela e filha, Sim-
plício da Conceição Landolt 
de Sousa, Prof.a D. Vitória 
Antónia Mancelos Sampaio, 
D. Maria Eduarda Mancelos 
Sampaio, João Alves de Sou-
sa, Mário Costa, Manuel Go-
mes Castro, Belmiro Antunes, 
Armando Pereira de Miranda, 
Jaime Torres Matos, José da 
Silva Peixoto, António Dias 
Gomes, António Luís Cardoso 
Ferreira, Pedro Fortes de Car-
valho, João Pacheco de Car-
valho, Justino Pereira Martins, 
António Lopes de Melo, Ar-
mando Lemos, Manuel Figuei-
redo Dantas, Emiliano Duarte 
dos Santos, João José Vieira 
Martins e esposa D. Maria 
Helena Falcão Martins, Filipe 
Ferreira Vale, José Lourenço 
Rodrigues e esposa D. Maria 
Doroteia F. Rodrigues, Luís 
Godinho Meira, António Au-
gusto da Rocha Portela, Joa-
quim Macedo Gaio, D. Auro-
ra Ferreíra Lemos, D. Maria 
Landolt de Sousa Cunha, Cân-
dido Cunha com os compo-
nentes do Grupo rInfantil do 
Oquei Clube de Barcelos, mui-
tas estudantes da Escola Nor-
mal e liceais, estudantes uni-
versitários e dos colégios li-
ceais e dezenas e dezenas da 
gente simples e do povo. 

Muitos dos chefes de famí-
lia que acima citamos, fa-
ziam-se acompanhar de toda 
a família, esposa e filhos, e 
alguns até com os netos. 

A apresentação de cum-
primentos ao Rev. Prior, 
pelo número, e pela círcuns-
tâncía de ser por gente de 
todas as condições sociais, 
foi uma cerímónia bem ex-
pressiva e chocante. 

0 juntar de bomenagem 

À noite, no Grémio da 
Lavoura, realizou-se um 
jantar de homenagem a que 
se associaram cerca de duas 
centenas de pessoas. 
À última hora não se 

puderam aceitar mais ins-
crições, por não ser possível 
acomodar mais pessoas, ape-
sar do vasto salão posto à 
disposição pela direcção do 
Grémio da Lavoura. 

Organizaram -se duas 
enormes mesas, em forma 
de LI, presidindo a uma de-
las o homenageado, Reve-
rendo Prior de Barcelos que 
tinha à sua direita a Se-
nhora D. Maria Lucíana 
A. Fonseca Matos Graça, 
Prof. Doutor Joaquim Nu-
nes de Oliveira e esposa 
Snr." D. Maria José Nunes 
de Oliveira'e à sua esquer-
da, sua tia Snr.' D. Cons-
tança Alves da Rocha, o 
Snr. Dr. José da Graça Fa-
ria e esposa Snr.a D. Maria 
Amália F. Graça Faria. 

À. outra mesa presidiu o 
Reverendo Alberto da Ro-
cha Martins, ladeado à di-
reita pelo Snr. Artur Antó-
nio Matos Lopes de Alrnei-
da, Gerente do Grémio da 
Lavoura e esposa Sr.a D. Ce-
leste Mar& Matos Lopes de 
Almeida e à esquerda pelo 
Snr. Artur Vieira de Sousa 
Basto, Presidente da Junta 
de Freguesia e esposa Se-
nhora D. Rosália Viana 
Queírós de Sousa Basto. 
Indistintamente, senta-

ram-se nas mesas os Se-
nhores e Senhoras: 

Dr. Manuel Henriques Mo-
reira e esposa D. Maria Fer-
nanda Calheiros Silva Moreira, 
Dr. Américo Gomes Fernan-
des de Figueiredo e esposa 
D. Maria Lídia C. Silva Fi-
gueiredo, Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira e esposa 
D. Maria Arminda Serrano 
Nunes de Oliveira, Dr. José 
António Pereira Machado e 
esposa D. Maria Luísa Sá•Car-
neiro Figueiredo Machado, 
Engenheiro Marcos Pereira 
Monteiro e esposa Dr.a D. Ju-
lieta Maria da Silva Barbosa 
Pereira Monteiro, Antero Bar-
reto de Faria e esposa D. Rosa 
Maciel Barreto de Faria, Hum-
berto Carmona Coelho Gon-
çalves e esposa D. Rosa de 
Azevedo Coelho Gonçalves, 
Dr. Hermenegildo Carvalho 
Maia e esposa Dr.a D. Marília 
Carvalho Maia, DY. João Be-
leza de Almeida Ferraz e es-
posa D. Ana Maciel Beleza 
Ferraz, Mário Campos Hen-
riques e esposa D. Generosa 
Campos Henriques, Henrique 
Calheiros da Silva e esposa 
D. Aurora Calheiros da Silva, 
Padre José Joaquim Garcia 
de Oliveira, Rui de Oliveira, 
Eduardo Correia Vilas Boas, 
António Dias Pereira e esposa 
D. Augusta Ferreira Pereira, 
Francisco José Pacheco Ro-
drigues e esposa D. Maria 
Orlandina Basto Rodrigues, 
Armando Pimenta e esposa 
Prof.a D. Zulmira Pimenta, 
José Pereira da Silva Corrêa 
e esposa D. Almerinda Fer-
reira Lemos S. Corrêa, Miguel 
Pereira Paes de Matos Graça, 
António Luís Azevedo Fon-

Te1e9ra imas 
Foram enviados os 

seguintes telegramas: 

A Sua Excelência Reve-
rendis•sima o Senhor Arce-
bispo Primaz 

BRAGA 

Paroquianos Santa Maria 
Marior Bírcelos reunidos ho-
menagem reverendo Prior 
saudam respeitosamente Vos-
sa Excelência Reverendíssi-
ma reafirmando obediência a 
hierarquia. 

Presidente Junta Freguesia 

ARTUR BasrO 
A Sua Excelência Reve-
rendíssima o Senhor Bispo 
Auxiliar 

BRAGA 

Paroquianos - Santa Maria 
Maior Barcelos reunidos ho-
menagem reverendo Prior 
apresentam Vossa Excelência' 
Reverendíssima respeitosos 
cumprimentos 

Presidente Junta Freguesia 

ARTUR BASTO. 

seca, Alberto Augusto Gui-
marães Vale e D. Maria da 
Conceição Guimarães Vale, 
Dr.` D. Maria Ati,?elina Pereira 
da Silva Corrêa, prof.a D. Ma-
ria Sameiro :Martins da Silva 
Corrêa, D. Adelaide- Ferreira 
Lemos, D. Rosa Ferreira 
Lemos, António Sampaio Fal-
cão e espesa D. , Maria do 
Carmo Bessa e Meneses Fal-
cão, Rogério Alberto Pereira 
Esteves e esposa D. Rosalina 
Ferreira Esteves, Manuel Ar-
ménio Pereira da Silva Corrêa 
e esposa D. Maria do Carmo 
Ferreira Silva Corrêa, João 
Pereira da Silva Corrêa, Per-
feito José Soares, Fernando 
da Costa Fernandes e esposa 
D. Júlia da Costa Fernandes, 
João Ferreira°Lemos e esposa 
D. Maria A. Oliveira Lemos, 
Padre Abílio Maríz de Faria, 
Padre António Leitão, Pa-
dre José Maria Furtado Ro-
drigues, Padre Joaquim Cor-
reia de Brito, Padre Manuel 
Antunes Pereira, Jorge Vieira 
de Sousa Basto, Carlos Alber-
to de Sousa Basto, João Vilas 
Boas, Abílio de Vilas Boas 
Gomes, Domingos Lima da 
Costa e esposa Dr.a D. Maria 
Benedita Lima da Costa, Vasco 
António Maciel de Faria, An-
tónio Donato Correia, Carlos 
Correia da Cunha, Jorge Cor-
reia da Cunha, Joaquim Mi-
randa Campelo, Luis da Silva 
Correia, Engenheiro Mário 
Pinho Ferreira de Azevedo, 
Dr. Emídio de Faria Leite e 
esposa D. Maria Adolfo Neiva 
Faria Leite, Dr. José da Fon-
seca, José Maria Pacheco Rb-
drigues, Félix Joaquim Rodri-

gues, António Ramos Fontaí-
nhas, Francisco Xavier Mari-
nho Aguiar, José da Silva 
Duarte e esposa D. Maria 
.Adelaide da Silva Duarte, An-
tónio Gomes de Faria, Enge-
nheiro Francisco Pereira de 
Faria e esposa Prof.a D. Ma-
ria Leonilde Rodrigues Faria, 
Prof.a D. Maria Avelina Fon- 
taínhas da Graça Faria, Virgí-
lio Soares e esposa D. Maria 
Helena Graça Faria Soares, 
Dr. Manuel Monteiro de Car-
valho e esposa D. Casimira 
Bessa e Meneses Carvalho, 
José da Graça Ribeiro Novo, 
Padre Manuel Oliveira, Gui-
lherme Pereira dos Santos e 
esposa D. Crisálida Lopes Pe-
reira dos Santos, Armando 
Ramião, João de Deus Soares, 
Gualter Meireles, António 
Alberto Arantes, Dr. Mário 
Viana Queirós e esposa D. Ma-
ria José Oliveira Viana Quei-
rós, Dr. José Teotónio de 
Azevedo Fonseca, Venâncío 
Pereira de Brito, António Gon-
çalves, Fernando Duarte Fi-
gueiredo, Virgínio, Carvalho, 
Prof.a D. Isabel Correia da 
Cunha, Joaquim Rodrigues da 
Silva e esposa Prof.a D. An-
tónia R. da Silva, João Duarte 
Maciel, Alberto Pinto Rosa e 
esposa D. Maria do Carmo 
Brito Limpo Pinto Rosa, An-
tónio Alves Torres, Jorge 
Gonçalves Freitas Guimarães, 
Cândido da Cunha, Oscar 
Alçada, Alfredo dos Santos 
Correia, Augusto Faria de Fi-
gueiredo, Engenheiro Manuel 
Júlio de Sousa Lima Torres, 
Aníbal Beleza Ferraz, Rui Vá-
longo, Eduardo António, An-
tónio Carmona Coelho Gon-
çalves e esposa D. Maria Lau-
ra V. Lopes Coelho Gonçal-
ves, Décio Nunes, António 
Maia da Silva, Manuel de Sou-
sa Martins e esposa D. Elvira 
Cortez Sousa Martins, Aníbal 
Rodrigues de Araújo, Cândido 
Neiva O. Maciel, D. Amália 
Nunes, Domingos Marques, 
José Augusto Pereira de Jesus 
da Silva, Carlos Vinagre e 
esposa D. Marília da Silva 
Vinagre, José Luís Ferreira, 
Leonel da Quinta Fernandes, 
João da Cunha Ferreira, Júlio 
Valongo, Joaquim Carvalho 
Figueiredo, Cupertino José da 
Silva, António Torres Matos, 
Firmino de Oliveira, Fernando 
Cunha Ferreira, José Eduardo 
Nunes de Araújo, António 
Afonso Rego, Jorge Lamela e 
Silva, Manuel Fígueiredo Dan-
tas, Domingos Duarte Lopes, 
Carlos Macedo Andrade Cou-
to, Daniel Silva, Adriano An-
gelo de Castro, Padre Benja-
mim Ferreira Salgado e José 
Lourenço Rodrigues. 

Aos brindes 

Iniciou os brindes o Se-
nhor Prof. Doutor Nunes 

de Oliveira que foi recebido 
com uma calorosa salva de 
palmas. 

Dírigí:ndo-se ao Sr. Prior, 
disse que estavam reunidas 
à sua volta no dia do seu 
aniversário natalício distin-
tas famílias barcelenses que 
assim quíseram afirmar-lhe 
de forma simples mas bem. 
signifícatíva quanto o esti-
mam e admiram. 
Pediram-lhe que pronun-

ciasse algumas palavras. 
E embora considerasse uma 
traição, por não o terem 
prevenido, sentia que não 
podia deixar de o fazer por-
que considerava um dever 
que lhe era grato como bar-
celense. 
Lamentava não ter pala-

vras que pudessem exprimir 
bem a grande significação 
desta homenagem nem tão 
pouco) uma leveza de espí-
rito que as pudessem trans-
formar numa delicada so-
bremeza. 

Apetecia-lhe recolher em 
silêncio e meditar no belo 
exemplo dos paroquianos de 
Santa Maria Maior, nesta 
bela prova de reconheci-
mento ao Snr. Prior.. — 

Disse depois: « Não vie-
mos aqui sonhar, embora a 
poesia e o sonho nos aju-
dem a viver os mais eleva-
dos sentimentos de estima 
e admiração para trilhar-
mos firmemente os ingratos 
obstáculos da vida terrena». 

Salientou com visível sa-
tisfação a sublime certeza 
de ver à volta do Rev. Prior 
de Barcelos tantas e tão boas 
amizades, tantas e queridas 
famílias da nossa terra. 
Num mundo endiabrado 

e enlouquecido é realmente 
consolador ver tantos e tão 
bons barcelenses dar ao seu 
querido Prior todo o seu 
apoio e toda a sua dedicação. 
É que o Rev. Padre Al-

fredo Rocha mais do que o 
seu bem estar, tem procura-
do e conseguido o bem es-
tar dos seus paroquianos, 
principalmente dos mais 
desprotegidos. E conse-
guiu-o pelo seu carácter, 
pelo seu aprumo moral, pela 
sua actividade, pela sua in-
teligêncía e pela sua mo-
déstía. 
Mais adiante afirmou que 

lhe pesava que a sua voz 
não tivesse a necessária ele-
vação para exprimir fiel-
mente a gratidão dos bar-
celenses. 
Realmente, como todos 

consoladora mente podemos 
verificar, todos estimam o 
Snr. Prior, todos lhe dedi-
cam a maior admiração. 
Terminou dizendo que do 

fundo das nossas consciên-
cias cristãs, agora corno 

( Continua na página 2 ) 


